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NOTA DE IMPRENSA  

 

PS E SUSANA AMADOR MENTEM AOS ODIVELENSES 

 

Num folheto de propaganda, distribuído em todas as caixas do correio do Concelho, Susana 

Amador, presidente da Câmara do PS, mente descaradamente quanto às taxas do IMI 

aprovadas e em vigor no Concelho de Odivelas. 

Sob o Lema “ Em contexto de crise….Reduzimos o IMI. Cumprimos! “ é afirmado, de forma 

despudorada, que o PS na Câmara de Odivelas diminui  a Taxa do Imposto Municipal sobre 

Imóveis (IMI) “de 0,8%  para 0,675% a aplicar a prédios urbanos não avaliados e de 0,4% 

para 0,375% para os prédios avaliados ao abrigo do novo Código do IMI (CIMI)”. 

 

Susana Amador Mente.  

A taxa aprovada pelo PS e pelo PSD, que gerem esta autarquia, que está em vigor e está a 

ser aplicada aos prédios já avaliados nos termos do CIMI, continua a ser 0,4% do valor 

patrimonial do imóvel. 

Tal decisão para além de estar a ser aplicada, foi também já publicitada no Boletim 

Municipal das Deliberações e Decisões, de 16 de Outubro de 2012 e que se anexa.  

Mais de metade dos prédios urbanos do Concelho já foram avaliados e de acordo com a 

previsão das Finanças, até ao final do ano a avaliação estará concluída na totalidade dos 

imóveis.  

Neste momento, uma parcela muito significativa da população já sente as consequências 

desta errada decisão e já se confronta com o aumento de mais este imposto, muitas vezes 

elevadíssimo e incomportável. 

Medidas que o PS e Susana Amador apelidam de “Anti-Crise”, agravam ainda mais a já difícil 

situação da maioria da população. 

O IMI foi aliás o único imposto direto arrecadado pela autarquia em 2012 que ultrapassou a 

verba prevista no respetivo Orçamento.  

Com uma taxa de execução de 107,2%, entraram nos cofres da Câmara mais 1,3 milhões de 

euros que o previsto e orçamentado, uma receita integralmente suportada pelos nossos 

munícipes.   
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Susana Amador Esconde. 

Susana Amador esconde que a CDU, à semelhança dos anos anteriores, apresentou uma 

proposta de redução do IMI, em que a taxa dos prédios ainda não avaliados desceria para 

0,65% e quanto aos prédios já avaliados a taxa a aplicar seria de 0,35%. 

Uma proposta da CDU mais uma vez rejeitada pelo PS/PSD mas decisiva nas alterações 

aprovadas no decorrer da reunião, em concreto a não aplicação da taxa proposta 

inicialmente – 0,5% - mantendo a taxa de 0,4%, que já vigorava. 

Tal como omite que, embora a taxa máxima definida pelo Governo para o ano de 2012 fosse 

de 0,8%, o valor máximo possível e que foi aplicado em 2011, foi de 0,7% para os prédios 

não avaliados, pelo que afirmar, como faz no mesmo folheto de campanha eleitoral, que 

diminuiu a taxa de 0,8% para 0,675% é mais uma inverdade. 

 

Outras afirmações ou sugestões erróneas, constantes do mesmo “panfleto” 

são iguais e facilmente desmontáveis. 

Foi Susana Amador que trouxe o Metropolitano a Odivelas?  

Depois de muitos anos de exigência e luta, o prolongamento da Linha Amarela a Odivelas 

aconteceu em Março de 2004, mais de um ano antes de Susana Amador ser eleita para o seu 

1º mandato na Presidência da Câmara. 

Foi Susana Amador que concluiu a CRIL ou os nós da Pontinha e da Buraca? Não é verdade! 

Foi o PS e Susana Amador que construíram as duas unidades de saúde no Concelho, uma 

necessidade e exigência da população, há longos anos, e para as quais desde 2001 se 

celebraram vários contratos com os sucessivos governos do PS e do PSD e nunca 

cumpriram? 

Foi o PS e Susana Amador que “lançaram” 11 carreiras de transporte público, da Rodoviária 

de Lisboa? 

Para o PS, vale mesmo tudo para conseguir votos, Mente, Omite, Mascara, Engana 

descaradamente a população. 

“A Confiança Conquista-se”. Mas só com verdade, competência e seriedade. 

A População de Odivelas não se deixará enganar e tem a oportunidade de, no próximo dia 

29 de Setembro, escolher uma equipa de confiança, que faça a mudança necessária.  

 

Odivelas, 11 de Setembro de 2013  


